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			Apresentação


			Na África antiga, os Griôs, contadores de histórias, eram guardiões que repassavam para a população, em especial às novas gerações, narrativas históricas que encantavam e mantinham a tradição da magia que é viver. Penso que os africanos e seus descendentes, hoje espalhados por todo o planeta, carregam por meio das influências de suas ancestralidades a arte de contar, orientar, educar e criar a vida por meio dos segredos e mistérios que estão presentes nela.


			Por isso, os dez contos presentes neste livro têm essa relação que vem de longe, ou seja, do contar o viver para aprender a viver. Assim, são relatos imbricados por narrativas, histórias, prosas e causos que se ouvia na infância ou juventude, através das conversas em volta de um fogo nas noites dos invernos rigorosos. Também nos causos que surgiam em beiras de lagos, riachos e rios durante aquela paciência de faturar alguns peixes. Nas confidências dos parentes e vizinhos, nas visitas que tomavam à tarde. No cotidiano das empresas onde trabalhavam para sobreviver. Bem como depois dos benzimentos que a mãe realizava – e as pessoas já benzidas e sentindo-se aliviadas ainda ficavam por ali para uma prosa.


			Eram nesses momentos e outros que o conversar, às vezes, iniciava-se com os relatos dos acontecimentos e afazeres do dia a dia e, por fim, desembocavam nos causos que enriqueciam o imaginário de quem ouvia. Portanto, por meio dos contos aqui expostos, fica o registro das lembranças construídas por esse imaginário carregado na memória de quem viveu essa realidade de ouvir para aprender e aprender para viver.


		




		

			
Prefácio


			Muitas palavras podem ser ditas para qualificar a escrita desta obra, tanto na sua forma como em seu conteúdo. Você há de concordar comigo que é impossível passar indiferente a uma boa leitura, certo? A presente obra, além de fruição e deleite, me fez mergulhar em um mundo de sonhos que compõem as lembranças de minha infância. Mais do que isso, me fez lembrar de uma viagem recente que fiz ao Nordeste de nosso país. Lá, ao passar pelo interior do estado do Ceará, ouvi três estórias, as duas primeiras de uma guia turística, sobre a lamparina de Padre Cícero e sobre a assombração do Pontal da Santa Cruz, e a terceira, de um famoso mestre artesão, de nome Espedito Seleiro, sobre as sandálias de Lampião. Tais estórias ou histórias, supondo traços de veracidade, trazem em sua narrativa algo de grande valor, que é um pouco da essência da cultura e identidade regional. Por essa razão, fazem parte do patrimônio imaterial ou intangível daquele povo.


			Nesse quesito, guardadas as especificidades, os contos de José Ediane detêm uma semelhança. Explico. A obra Os mistérios que ouvi contar, traz nas suas “entrelinhas” um conjunto de elementos da cultura local dos moradores dos arredores do Lago de Itaipu, outrora simplesmente rio Paraná. Estou me referindo, por exemplo, às passagens dos contos A Lagoa Saraiva, Sete Quedas e o Mistério, O Poço: Vida e Morte, Quaresma, entre outros.


			Muito já se escreveu sobre essa região. As narrativas históricas giram em torno dos povos originários; da presença jesuítica; da ocupação territorial espanhola e portuguesa; da fundação da cidade de Guaíra e do trágico fim das Sete Quedas, imortalizado nos versos de Carlos Drummond de Andrade. Mas poucos autores conseguiram buscar esse componente da imaterialidade, dessa história e memória, presentes sobretudo na oralidade que compõe a cultura local. O que mostra a importância do diálogo entre o campo da História e o da Literatura, ambos dominados pelo autor em sua formação profissional e acadêmica.


			Esse domínio, por si só, certamente não foi responsável pela veia criativa do autor, outro elemento fundamental para a construção desse conjunto de contos, além do conhecimento que lhe foi proporcionado em sua formação profissional e acadêmica, está diretamente ligado a sua experiência e sensibilidade. Em outras palavras, está presente no saber oriundo do contato, da escuta e do respeito para com os mais velhos, a exemplo de seus pais e irmãos.


			Muito me apraz, como prefaciador desta obra, ter compartilhado um pouco da infância e juventude do autor. Pessoa alegre, generosa, de grande criatividade e imaginação, além de observadora, sempre qualidades fundamentais, em especial estas últimas, para a formação de um bom escritor. E é o que você, caro leitor, tem em mãos. Uma obra com excelentes contos permeados de mistérios, escrita por um grande e promissor escritor. Dessa forma, só posso desejar a cada um que está lendo este prefácio, uma boa, rica e prazerosa leitura.


			Sandro Cavalieri Savoia


			Prof. aposentado da Secretaria de Estado 
da Educação do Paraná


			Graduado e Licenciado em História pela UFPR


			Mestre em Patrimônio Cultural e Sociedade pela Univille/SC


		




		

			
A lagoa Saraiva
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			Na parte da tarde, na maioria das vezes, era o momento de distrair-se com um conversar que basicamente tomava aquelas horas de folga após os afazeres do lar. A criançada, umas de menos idade e outras já chegando aos dez, brincava ali no terreiro que se espalhava até as primeiras fileiras dos pés de feijão com suas folhas verdes contrastando com a poeira branca do chão.


			Naquele Sol das quinze horas, surgia no vão da rua aquela senhora, ao longo da ladeira, com a pequena sombrinha, que trazia pinturas detalhando pequenas flores, sombreando e colorindo o espaço que, nas santidades, resplandece a auréola sagrada.


			A imagem já era conhecida da meninada. O vestido de tecido simples, mas vivo pelas cores fortes e o lenço alvo preso na cabeça, que não deixava dúvida, pois logo alguém exclamava:


			— Mãe, mãe! Tia Lia está vindo!


			Época em que a tecnologia não tomava o tempo de vida das relações sociais mais humanas com as possibilidades do conversar e dialogar alimentando o viver com as visitas que enchiam as tardes de alegria com narrativas, histórias, causos, contos, prosas, ou como o leitor queira interpretar, sobre a vivência dos parentes, amigos e conhecidos que enriqueciam o imaginário daqueles que ouviam.


			Ouvindo o chamar das crianças, a mãe pedia para que buscassem uma cadeira para a irmã descansar da caminhada. Em pouco tempo ouvia o chamado:


			— Ôhh, cumadi Lai! – E a criançada a rodeava para pedir a bênção. Assim era “Deus te abençoa, Deus te abençoa, Deus te abençoa...” E a criançada saía abençoada e pulando de alegria.


			Acomodada na cadeira de esteira de talo de vassoura e sedenta por um copo de água, logo pedia:


			— Ôh, cumadi, tômorreno de sede, tu me dá um pouco d’água?


			— Deixa que peço ali para um dos meninos lhe trazer um copo – dizia a comadre à irmã que acabara de chegar. Logo interrompendo a brincadeira das crianças e pedindo:– Hélio... ôhh, Hélio! Vai depressa lá ao poço e tira um balde de água fresquinha e traz um copo dela pra cumadi Otília!


			Assim o menino saía às pressas e logo se podia ouvir o som do balde descendo ao poço e o estrondar do choque com a água que acabaria com a sede da visita. Num instante estava chegando e entregando à tia, em um copo de alumínio areado, brilhando, pois naquele estado dava-se a sensação de que a água era mais fresca.


			A água era de mina, pois olhando poço abaixo podia ver pela transparência o borbulhar, lá no fundo, do brotar nativo do líquido que mantinha a vida. E com a vontade já saciada, tia Lia renovava as forças para contar as histórias que enriqueciam o imaginário da criançada e, por consequência, deixavam aquelas tardes mais felizes.


			As narrativas eram cheias de alegria e vida como a água que alimentava as forças daqueles que necessitavam. Neste caso, era a tia precisando da água necessária para se manter em vida, e a criançada das histórias que lhes prendiam a atenção e alimentavam o imaginário necessário para o desenvolvimento em vida. Era assim que muitas vezes começavam os causos, ou seja, o agradecimento ao menino e dali partia a fala.


			— Oh...cumadi, mas como este menino tá grande!! Tá bem parecido com o meu menino mais velho, que cresce que dá gosto! – A comadre só concordava com o balançar de cabeça. E como esta conversa não teve sequência, já emendava outro assunto. – Einh... cumadi Lai, tu lembras de Zé de Ana? Diz que tá vivendo de pescaria e olha que já tem até um barco. Pesca lá pelas bandas da tal Lagoa Saraiva e esses dias ele chegou lá em casa para vender uns peixes e saiu com uma conversa que lá na lagoa Saraiva tem um segredo.


			— Lagoa Saraiva... E onde é que fica isso, cumadi Lia? – pede a irmã com um interesse mais ou menos por aquele assunto, pois já imaginava que era conversa do primo Zé de Ana, ou seja, as ilusões de pescadores.


			— Ahh... cumadi, tu não sabes não! Pois então, diz Zé de Ana que fica bem no meio do rio Paraná, saindo de Guaíra e subindo costeando a Ilha Grande rumo às cidades de Altônia e Umuarama, que aí logo chega à Saraiva.


			A comadre, demonstrando pouco interesse por aquela história de pescador, questiona a irmã: 


			— Ué, cumadi... Como é que tem uma lagoa formada no meio do rio Paraná? Só tu mesmo pra cair nas conversas de Zé de Ana!


			— Não, cumadi Lai... Ele chegou lá em casa com uma caixa cheia de peixes e diz que pegou lá nessa lagoa. E também pedi como uma lagoa pode estar no meio do rio. E ele explicou dizendo que é formada uma espécie de “meia-lua” de terra que se transforma em ilha contrária à correnteza do rio e ali dentro a água fica serena, tranquila, parada e quem conhece chama de lagoa Saraiva. Segundo Zé, durante o dia, poucos peixes aparecem, salvo algumas espécies pequenas de piranhas, carás, lambaris e joaninhas. Agora diz que à noite é que tem o segredo... 


			— Que segredo, cumadi? – pede a irmã, já mudando o desinteresse sobre o assunto. A criançada também ouvindo falar em segredo já veio para perto da tia. Uns sentados ao chão, outros por ali em bancos rústicos e os demais em pé espantados com aquela conversa de segredo em uma ilha do rio Paraná.


			Tia Lia, ao perceber o interesse de todos, continua a contar o que Zé de Ana lhe confidenciou quando foi à sua casa vender os peixes da Saraiva. E assim contava:


			— Olha que eu nunca vi uns peixes tão grandes e de toda espécie, cumadi! Peixes de couro como Pintado, Jaú, Pati e Mandi. Também de escamas como Pacu, Piau e até Dourado. De três até 50 quilos cada um. Uns peixes bonitos que dá gosto.


			— 50 quilos?? Ah, não, isso é demais – responde a comadre, assustada com aquela conversa e logo pergunta: – Oh, cumadi, e qual é o segredo que Zé sabe para pegar esses peixes tão grandes e bonitos conforme você fala?


			— Hum... nem te conto, pois é um segredo misterioso e ele não quer que ninguém sabe!


			— Ué! Mas se é esse segredo tão sacralizado por que começou a contar, cumadi Otília? – indaga a irmã já perdendo a paciência. A criançada também, ali ao redor, passa a pedir para a tia, em tom de expectativa e gritos:


			— Conta! Conta! Conta!


			Tia Lia, percebendo que todos, de fato, estavam presos no interesse de saber o segredo, dá um suspiro longo, se arruma na cadeira e diz:


			— Cumadi, pede pra um desses meninos ir ali ao fogão e colocar uma pequena brasa aqui no cachimbo, pois só vou confidenciar o segredo depois que eu dar umas baforadas neste fumo que comprei lá no Mercado Morra.


			Assim, tentou fugir do assunto da Saraiva. A comadre, percebendo a estratégia, encurta a delonga e rapidamente pega o cachimbo e comenta:


			— Deixa que eu mesma vou lá acender este cachimbo e assim a cumadi já pode ir contando para as crianças esse tal segredo.


			Então, tia Lia olhou para aquela meninada, ali em volta, com aqueles rostos de “conta, tia” e deu uma desconversada, tocando no assunto de escola e se todos estudavam ou não, até a irmã voltar com o cachimbo já aceso. De posse do cachimbo e após três ou quatro puxadas de fumaça com a afirmação de que o fumo era da melhor qualidade, volta para o mistério da Lagoa Saraiva no meio do rio Paraná.


			— Bom... Zé de Ana pediu segredo, mas vou contar para vocês, pois sei que ninguém aqui vai sair falando por aí.


			— Posso confiar esse segredo misterioso a vocês? – pede a tia, olhando nos olhos da meninada. E todos, espantados e admirados por ver a tia dando as baforadas no cachimbo e fazendo todo aquele mistério, acabam concordando com a confidência que ali seria declarada no contrato olho no olho.


			— Pois bem... já que vocês querem saber, vou contar! Veja lá o que Zé de Ana tem visto para conseguir pegar tantos peixes na Lagoa Saraiva. Segundo ele, quando vai dando a tarde e começa escurecer, é tanto mosquito picando que dá vontade de ir embora na hora. Mas é uma das tentativas de a Lagoa expulsar quem quer ficar lá à noite. Se a pessoa não insistir e não for forte e criar meios para ficar, ah... vai embora mesmo! – ressalta tia Lia sobre as dificuldades de pescar à noite na Lagoa misteriosa.


			E logo um menino pede:


			— E que meios devem ser usados para ficar lá, tia Lia?


			— Ah, meu filho, a primeira é saber rezar bastante. Depois, utilizar diversas estratégias para os mosquitos não te comerem vivo. Segundo Zé, quando ele chega lá, já durante o dia, faz um buraco médio no chão e enche de lenha seca para, antes da boca da noite, pôr fogo e começar queimar mato e esterco do boi. Que deve ser levado de prevenção, para produzir bastante fumaça. Assim a mosquitada quase desaparece. De posse desses meios fica mais fácil suportar até meia-noite, hora boa, pois é o momento que inicia a farta pescaria.


			A comadre, ouvindo aquela conversa de meia-noite, indaga a irmã do porquê daquele horário. E a criançada também espantada e curiosa pergunta:


			— Oh... tia Lia, mas por que tem que ser meia-noite a boa pescaria?


			E assim, a tia começa contar o segredo:


			— Pois bem, diz que lá na Saraiva há diversas plantas e bem no centro da ilha tem um grande pé de limão rosa! Sabe, né, cumadi Lai, aquele tipo que fica maduro e com a casca bem grossa! Segundo Zé, é neste pé de limão que se inicia a revelação do segredo. Pois quando dá meia-noite em ponto surge uma luminosidade na copa do pé de limão e fica sombreado na parte de baixo, e quem está por lá logo ouve conversas de pessoas de todas as idades. No início, é uma conversa baixa que quase não dá para entender o que estão falando, mas conforme a luz que reflete do pé de limão vai aumentando, pode às vezes entender parte das conversas e inclusive surgem sombras das pessoas que estão ali falando. 


			— Ave Maria, cumadi Lia! Que conversa é essa? – fala a irmã, assombrada com o início da revelação do segredo. A criançada fica espantada, mas interessada cada vez mais sobre o tal mistério. E tia Lia continua:


			— Então... diz ainda que a luz é num tom esverdeado para o azul e que o céu naquele momento fica repleto de estrelas com a Lua bem clara podendo assim ver toda a lagoa e a beleza da Saraiva. E que fica uma imagem de pura beleza a partir do momento que aparecem as pessoas, pois, segundo o Zé, são os antigos indígenas pescadores que viviam nas redondezas. E por um mistério aparecem a partir da meia-noite, deixando transparecer a arte da pescaria daquela época e por consequência os locais em que encontravam os peixes.


			“Por outro lado, diz também que bate um frio com um vento que assovia e que neste momento não dá muito para entender o que falam. Mas se a pessoa estiver bem atenta e não ter medo pode até andar entre eles, pois essa passagem fica até mais ou menos uma hora da manhã.


			“Também há uma sensação de que parece que eles estão vendo quem está ali, mas se a pessoa quer, de fato, pegar bastante peixe, deve ir bem onde eles estão pescando para jogar a tarrafa ou puxar a rede sem mostrar receio. Diz que quando chega bem perto deles dá aquele arrepio, como se alguma coisa atravessasse o corpo da gente e assim naquele momento faz a pessoa relembrar tudo o que fez na vida, as coisas boas e ruins. Aí, se sentiu essa sensação, pode encarar a empreitada que pega peixe dos bons na certa. E acredita, cumadi, diz Zé, que é assim que os pescadores sabem o local onde estão os melhores e maiores peixes e devem aproveitar para pegar o que ninguém consegue durante o dia ou em outros locais. Vai uma hora dessas lá em casa pra você ver a quantia e os tamanhos dos peixes! A gente falando assim parece que é até mentira, né, cumadi?”


			A comadre e as crianças ficam espantadas e admiradas e então alguém pergunta: 


			— Qualquer um pode ir lá pescar na Lagoa Saraiva?


			— Qualquer um! Mas se naquele momento que a pessoa sente o frio atravessar o corpo e o relembrar dos feitos da vida pender mais para a maldade do que para a bondade, pronto... o clarear do pé de limão vai ficando fraco, as vozes vão sumindo, os vultos das pessoas vão se apagando e adeus à fartura dos peixes...


			Todos que estavam escutando a confidência sobre o segredo da Saraiva ficam em silêncio, e tia Lia diz:


			— Cumadi Lai, acho que já está ficando tarde!


			— Não, cumadi Lia, fica um pouco mais! – responde a irmã, esperando que pudesse sair outra história para ocupar o imaginário da criançada. Mas tia Lia rapidamente se levantou para, de fato, ir embora. Saudou todos que estavam ali abençoando mais uma vez e saiu rumo ao portão. Entre a criançada que estava cochichando sobre o segredo da Saraiva, destaca-se um mais curioso e pergunta, antes da tia sair pelo portão:


			— Tia, será que é verdade essa história? 


			E responde a tia:


			— Só indo na Lagoa Saraiva para saber. Zé de Ana foi...
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